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CARACTERTSTICA DA SEDIMENTA00 AO LONGO DA COSTA 

DO MUNICTPIO DE FORTALEZA (CEARA-BRASIL)  

Mozart  Marinho Jiinior(1) 

INTRODUÇÃO: 

Fortaleza situa-se entre os paralelos 39 40° e 

39 48' S e os meridianos 389 25' e 389 40'W (Figura 1). 0 

aspecto geral da costa e uma continua sucessão de dunas de 

areia, na direção SE, exposta aos ventos de NE e SE. Os se 

dimentos costeiros constituem-se principalmente de depOsi-

tos fluviais e lacustres, areias de dunas e praias(morais, 

1970). 

Com a construção do Porto do Mucuripe, na enseada 

do mesmo nome, sem um prévio estudo das condig6es oceano-

grifico-sedimentolOgicos da 5rea adjascente, houve mudan-

ças na característica da sedimentação ao longo da costa do 

municipio, de Fortaleza. Uma corrente na direção do porto 

e aproximadamente paralela i Praia do Futuro,foi obstruida 

pelo molhe do porto em seu caminho em direção a platafor-

ma Continental.A difragEode ondas no molhe (Figura 2), fez 

com que o material transportado pelas iguas se depositasse 

ao longo do molhe formando uma pequena praia (Morais, 1972). 

Este trabalho se propae a analisar a influencia 

domolhe do Porto do Mucuripe nos parketros fisicos e meci 

nicos de sedimentação atravis da textura aos sedimentos  co  

letados pelo Laboratario de Ciências do Mar da UFC na Pla-

taforma Interna em frente ao município de Fortaleza. 

MATERIAL E NITODOS: 

Foram utilizadas 18 amostras de sedimentos super-

ficiais localizadas em frente ao municipio de Fortaleza(Fi 

gura 1), coletados atravis de dragagens (com draga retangu 

lar de tela, forrada com pano de malha fina para total ob-

tenção do material, com volume de 6 dm3). 0 arrasto foi  re  

(1) Bolsista do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Cientifico e Tecnolagico (CNPq) 
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alizado por uma embarcagEo "tipo lagosteiro",motorizada,de 

16 m de comprimento total, em perfis mais ou menos perpen-

diculares a costa. As estagiies tiveram profundidade varian 

do de 2 a 10m (tabela -  I). A batimetria da  area  em Estudo 

foi realizada com eco-sonda tipo sperry. 

Em laboratOrio, antes do peneiramento  :mid°,  as a 

relas foram secas em estufa a uma temperatura de 1009C.Pa-

ra os sedimentos contendo muita argila, .foi usada uma tem-

peratura entre 509C e 609C, para no modificar os argilo-mi 

nerais sensTveis a altas temperaturas, que eventualmente es 

tivessem presentes na amostra e tambem para evitar o  endure  

cimento do material. Observamos que um  period°  de 24 horas 

foisuficiente para a secaem das amostras. Depois de secas 

as amostras iniciamos o peneiramento :mido,que consiste da 

lavagem das amostras sobre uma peneira de malha de 62 m-

cra, A fração residual foi entio tecolhida em recipientes 

de porcelana e levada para a estufa a 1CC9C e a fragio que 

passou, recolhida em baldes plesticos foi posta em repouso 

para que houvesse decantagEo, apCs o que a Egua foi sifora 

da e a lama recolhida em recipientes de porcelana e levada 

para estufa a 609C. 0 tempo de decantagio variou de 24a 48 

horas, dependendo naturalmente da granulometria da amostra. 

A fragEo grosseira (maior do que 62 micra),depois 

de seca foi peneirada mecanicarrente em uma mEquina uro-tap  

sieve shaker",  com um jogo de 12 peneiras de latio de 8 po 

legadas de diametro e 2 polegadas de altura. 0 tempo de pe 

neiramento foi de 15 minutos. A fração residual em cada pe 

neira foi então recolhida em pequenos sacos plesticos e pe 

sada em uma balança analítica. Os resultados da pesagem fo  

ram  anotados em uma ficha de analise granulometrica para em 

seguida serem utilizados no tragado das curvas de distri-

buigão de frequencia. As abertvras das malhas,correspondem 

aos intervalos de classe padres em unidades propostos por  

Folk  (1957). TabelaII. 

Os parametros estatisticos foram obtidos tragando 

se as curvas acumulativas em papel milimetrado comum (Figu 

ra 3), escolhendo-se a escala de granulagio (1) ao longo do 
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eixo das abcissas e uma escala de 0 a 100% ao longo do eixo 

das ordenadas. A escala cp,  tem a vantagem de possibilitar a 

interpolação aritmetica direta entre os digmetros dos grãos 

nesta mesma escala nas curvas acumulativas. Estes parketros 

incluem medidas da tendencia central (media e mediana),grau 

de seleção, grau de assimetria e curtose. Os resultadossão 

mostrados na tabela-III.  

0 exame nos diferentes grãos examinados, dos indi 

ces de esfericidade e arredondamento foi efetuado atraves 

de uma lupa binocular devidamente calibrada.A determinação 

destes atributos foi realizada com auxilio de uma tabela de 

comparação visual (Figura 4), para arredondamento e esferi 

cidade de grãos arenosos de Krumbein e  Sloss,  1963  (in Su-

guio, 1973). 0 estudo foi feito através de 3 fragBes: 1,000mm; 

0,710mm e 0,500mm, realizando-se 10 medidas por atributo por 

intervalo, representando 60 medidas por amostra. 

Para uma melhor visualização da inFluencia do mo-

lhe do Mucuripe na caracteristica da sedimentação,a região 

estudada foi  sub-dividida em 3 sub-regibes. A sub-região I 

extende-se desde a foz do rio Coca  at  o molhe do Mucuripe 

e compreende as amostras F23, F24, F26, F27, F29 e F31. A 

sub-região II extende-se do molhe do Mucuripe  at  as imedi 

ages dos espigEes da Praia de Iracema, e compreende as a-

mostras Al, A4, A9, A10,  All  e A15. A sub-região  III  come-

ça nos espig&es da Praia de Iracema e extende-se  at  as i-

mediag6es da foz do rio Cear, e compreende asanostras A18, 

A19, B1-1, B1-3, 131-6 e 81-9. 

PARTMETROS ESTATTSTICOS: 

Basicamente os parimetros estatisticos podem ser obtidos 

por dois metodos. 0 mais comum e através da curva acumula-

tiva da amostra, (Figura 3), com este metodo se obtem re-

sultados mais precisos. 0 segundo metodo, e o metododos mo 

mentos, e mais complicado e provavelmente não e melhor.Por 

isso optamos pelo primeiro metodo. 

Mediana:  E o valor do digmetro que corresponde ao 

'ponto de 5E da distribuição sobre os grificos de frequen- 
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cia acumulativa Pode ser expresso tanto em unidades (j) como 

em mm. A mediana define a granulometria que divide a amos 

tra em duas metades de pesos iguais. E uma medida muito usa 

da e de ficil obtenção, mas tem a desvantagem de não levar 

em consideração a granulometria em ambos os lados dos 50%. 

Uma outra maneira de expressar a tendência central ,seria a-

travês do diimetro medio. 

Média: Fornece o valor do diimetro do centro de 

gravidade da curva de distribuição de frequência, pode ser 

expressa tanto em unidades .;b como em mm. Neste trabalho usa 

mos a fórmula por  Folk  (1957): 

Mz 
(1) 16 4_ (15 50 4. (1)84 que  di  uma eficiência de 88% 

  

3 

comparada com 74% da fOrmula 1 nmam: 

4)16 4_ (1)84 
Mc') — ; que alem disso e insatisfat6ria  pa - 

2 _ 
ra curvas muito assimetricas ou bimodais. A formula de  Folk  

fornece uma visão mais completa da distribuição por que cp16 

fornece uma media razoivel para o terço mais grosseiro da a 

mostra e 4)84 para um terço mais fino, enquanto (1)50 fornece 

uma media do terço intermediirio. Geologicamente o diâmetro 

medio reflete a media geral do tamanho dos sedimentos, e a-

fetado pela fonte de suprimento do material, pelo processo 

de deposição e pela velocidade da corrente. E uma medida mais 

representativa do que a mediana, pois esta se baseia apenas 

no ponto de 50% da curva de distribuição e pode acontecerde 

apresentar valores iguais para sedimentos de curvas de dis-

tribuição completamente diferentes. A granulometria media e 

também til na comparação de amostras coletadas segundo o 

sentido de transporte ao longo de um rio ou praia. 

Grau de Seleção: Para medida do grau de seleção u 

samos a fórmula proposta por  Folk  (1957), chamada de desvio 

padrão grifico inclusivo: 

(f'84 _ (1)16 (1)95 _ (1)5 

Si —  
4 6,6 

Existem virias f6rmu1as para medida do grau de seleção dos 

sedimentos, mas como regra geral temos que, quanto maior par 
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te da distribuição de frequéncia for incluida na medida de 

seleção, melhor  sera'  esta medida. Inmam propos um parâmetro 

chamado de medida do desvio cp', que 6 muito prOximo do des-

vio padrão dos estatisticos e é calculado pela fOrmula: 

s q) (1)84 _ (1)16 ; que da bons resultados para um se 

   

2 

dimento de distribuição pr6xima da normal, não sendo pois a 

dequada para descrever todos os sedimentos,porque ignora pe  

lo  menos 1/3 da amostra em cada um dos extremos da distri-

buição.  Dã  uma eficiéncia de 54% comparada com 79% da fOrmu  

la  de  Folk.  0 coeficiente de seleção de  Trask  6 dado pela 

pela formula:  So  = 1/Q1/Q3.  Trask  usa em sua fOrmula os valo 

res dos centis 75 eq)25 na escala em mm. Segundo  Folk,  esta 

fOrmula 6 imprecisa e não deve ser usada por que não consi-

dera o comportamento das caudas das curvas de distribuição, 

onde a diferença entre as amostras são mais marcantes.  

Folk  (1957), sugere uma escala qualitativa para a 

descrição do grau de selelgdo dos sedimentos, que apresenta 

os seguintes limites: 

0,35 

0,50 

1,00 

2,00 

4,00 

4,00 

Si menor que 

0;35 a 

0,50 a 

1,00 a 

2,00 a 

Si maior que  

- muito bem selecionado; 

- bem selecionado; 

- moderadamente selecionado; 

- pobremente selecionado; 

- muito pobremente selecionado; 

- extremamente mal selecionado. 

De acordo com a classificação acima, as amostras analisadas 

foram divididas em 4 grupos: muito bem selecionado (Al e A10); 

bem selecionado (A18, 81-3 e 81-6); moderadamente selecionado (A13, 

A19, 81-1, 81-9 e F24). 0 grau de seleção pode depender con-

sideravelmente do modo de transporte do sedimento. As amos-

tras localizadas ao Longo da Praia do Futuro sofreram aumen-

to do grau de se-leg-do de acordo com o sentido de transporte. 

Grau de Assimetria: 0 grau de assimetria 6 indicado 

pelo afastamento do diâmetro médio da mediana. Este afastamento  tan  

to pode ser para a direita como para a esquerda. Se a distri 



buigão for simétrica, a mediana coincide com a media. A as-

metria e um parãmetro sedimentar pouco conhecido, Se as  cur 

vas  de distribuição são construidas com os diãmetrso em mm 

como variãvel independente, geralmente apresentam tipos ex-

tremos de assimetria, que podem ser reduzidos quando usamos 

os logaritimos dos diãmetros como variãvel independente. 

Neste trabalho, para o cãlculo do grau de assime-

tria, usamos a fermula proposta por  Folk  (1957):  

Ski 
+ cp84 2t50 45 + — 2.';50 

=  

2(84 — 06) 2(•t95 —  

que e uma combinação das duas-  fOrmulas de assimetria de Inmam, 

denominada de assimetria grãfica inclusiva. Os limites mate 

mãticos desta f6rmu1a são -1.0 e +1,0. As, amostras variaram 

de -0,47 a 0,98. Se os resultados forem positivos a amostra 

possuirã uma cauda de material mais fino, se forem negati-

vos, a cauda estar5 do lado do material mais grosseiro. Es-

ta e a melhor medida de assimetria pois determina a assime-

tria em todas as porg6es da curva e não apenas na parte cen 

trai. Isto e, considera tambem as caudas das curvas,Onde se 

apresentam as diferenças mais criticas entre as amostras.Es 

ta medida de  Folk  e geometricamente independente do grau de 

seleção da amostra.  Ski  e um numero puro. 

Usamos os seguintes limites para definir o grau de 

assimetria das amostras:  

Ski  entre -1,00 e -0,30 = assimetria muito negativa; 

-0,30 e -0,10 = assimetria negativa; 

-0,10 e +0,10 = aproximadamente simetric,a; 

+0,10 e +0,30 = assimetria positiva; 

+0,30 e +1,00 = assimetria positiva. 

Disso se deduz que as curvas são simetricas em 0,0 e que o grau de as-

simetria aumenta a medida que se afasta deste valor. Basean 

do-se na classificação acima, as amostras analisadas foram 

divididas em 4 grupos principais: assimetria negativa (A9, 

Al9 e F24); assimetria muito positiva (A10,A18 e F23); apro 
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ximadamente simetrica (A15, 61-6, F26, F29 e F31); assim6-

trica positiva (61-1, 61-3 e F27); apenas duas amostras a-

mostras apresentaram assimetria muito negativa (A13 e 61-9). 

Curtose: Esta medida retrata o grau de agudez dos 

picos da curva de distribuição de frequencia, 6 uma medida 

quantitativa usada para descrever o afastamento da curva de 

uma curva normal. Mede a proporção entre o grau de selegdo 

nas caudas e na parte central das curvas. Para o calculo da 

curtose usamos aqui a f6rmula proposta por  Folk  (1957), de-

nominada de curtose gráfica: 

(05 - cp5 
Nesta medida, as curvas  nor- 

Kg  - 2,44 (75-qb25);  

mais tem valor de Kg = 1,00,porque a dispersão (1)95-(1)5 exa- 

tamente 2,44 vezes a dispesdo 05-05. Kg parece atingir um 

máximo em torno de 8,0 sob condig6es naturais, isto e nos ca 

sos de picos extremamente finos e altos; o valor  minim°  ma-

tematicamente possível 6 0,41, que seriam curvas muito espa 

lhadas e de base ampla, e muito mais chatas do que a curva 

normal. 

Para classificar as 

curtose,usamos os seguintes 

curvas segundo os valores de 

limites: 

Kg menor que 0,67 = muito platicGrtica; 

0,67 a 0,90 = platicGrtica; 

0,90 a 1,11 = mesocGrtica; 

1,11 a 1,50 = leptocGrtica; 

1,50 a 3,00 = muito leptocGrtica; 

Kg maior que 3,00 = extremamente leptocGrtica. 

De acordo com a classificação acima, as amostras 

foram divididas em 3 grupos principais: muito platicGrtica 

(Al, A10, A19, 61-1, 61-9 e F24); leptocGrtica (A9, A15,61-3, 

F23 e F26); muito leptocGrtica (A13,F27 e F29). Apenas uma 

amostra foi classificada como plaficiirtica, F31, e uma amostra  co-

extremamente leptocGrtica 61-6. Uma das amostras analisadas, 

61-6, apresentou um valor de curtose muito alto, podendo su 

gerir que o material foi selecionado em uma região de alta 

energia e então transportado sem mudança das caracteristi- 
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cas para outro ambiente, onde se misturou com outro sedimen 

to, em  equilibria  com diferentes condigões,possivelmente de 

baixa energia. 

As medidas de curtose, especialmente de distribui-

ções simetricas, possuem um significado geometrico, mas não 

se conhece com precisão o seu significado fisico e geolOgi-

co. 

INFLUENCIA DO MOLHE DO MUCURIPE NA CARACTERTSTICAS DA SEDIMENTAÇÃO: 

A sub-região I e totalmente abastecida por uma cor 

rente paralela ã-  praia do Futuro e de sentido Noroeste. 0 

transporte litoral na prala do Futuro, segundo relatOrio 

Neyrpic  (in  Guerreiro Jilnior, 1970) de 100.000 m /ano de 

água carregada de sedimentos, devido a natureza arenosa da 

costa, sujeita a ventos constantes. Todas as amostras desta 

regido apresentaram granulometria de areia media. A amostra 

F31 apresentou tambem granulometria de areia media, indican 

do que o transporte de sedimentos consegue ultrapassar o mo 

lhe construido fora da bacia do porto, na praia do Futuro. 

Na  sub-regido II, as amostras mais or6ximas ao mo-

lhe do porto apresentaram granulometria de lama, areia mui-

to fina e areia fina. Isto pode ser explicado pelo processo 

de difragdo de ondas no molhe, que e a mudança na direção 

de propagação que uma onda que vem se propagando em águas 

desimpedidas sofre ao encontrar um molhe. Isto acarreta o a 

parecimento de ondas onde esta normalmente não deveriam exis-

tir, provocando ondulações na zona de sombra do molhe (Figu 

ra 2). Isto faz com que o material mais grosseiro que vem 

sendo transportado por rolamento seja retido a barlamar do 

molhe, formando uma pequena praia e tornando mais rasa a zo 

na adjascente. 0 material fino que vem transportado em sus-

pensão consegue ultrapassar o molhe e atingir a bacia de e-

volução do porto, onde se sedimenta devido a ausencia de tur 

bulencia.Como podemos comprovar pela amostras A10, A9, A4 e 

Al,todo o material desta bacia de captação tem granulometria 

fina, como tambe foi mostrado por Morais (1972). (Figura 5). 



13. 

0 material fino e facilmente transportado em sus-

pensão, mas uma vez depositado, e dificilmente removido. Se 

gundo Hjulstrom (1935)  (in  Mabesoone, 1968),um sedimento de 

tamanho uniforme e fino, uma vez depositado, precisa de uma 

velocidade relativamente alta para ser erodido novamente. Is-

to podendo dever-se a falta de relevo da superficie do sedi 

mento ou força de coesão dentro dos prOprios minerais de 

argila, dificultando o movimento das particulas mais finas. 

Na sub-região  III,  pelas amostras A13, A15, A18 e 

A19 podemos sentir que a influencia do molhe do Porto do Mu 

curipe deixa de existir pois as amostras voltam a apresen-

tar granulometria de areia media e de areia grossa. 

ESFERICIDADE E ARREDONDAMENTO: 

Para determinação destes atributos, optamos pelo me 

todo da comparação visual, tendo em vista a disponibilidade 

de tempo para a realização deste trabalho e porque este me-

todo satisfaz plenamente o nosso objetivo. 0 método da com-

paração visual permite estudar numero muito maior de parti-

culas em menor intervalo de tempo, consiste em se examinar 

os grãos um a um, a ecompar5-los com imagens de particulas 

agrupadas em classes com diferentes graus de arredondamento 

e esfericidade. Exames visuais de graus de arredondamento e 

e esfericidade das particulas são sujeitos a variag-cies quan 

do diferentes operadores efetuam o trabalho. Este efeito,co 

nhecido como "variação devido ao operador" não prejudica a 

an5lise, pois embora as estimativas de grãos  individuals pos 

sam variar de modo significativo, em geral, os valores me-

dios baseados em 50 ou mais particulas tendem a ser repre-

sentativos por que os erros de amostragens são plenamente com 

pensados. 

0 arredondamento significa a agudez dos ãngulos e 

arestas dos grãos. Na determinação do grau de arredondamen-

to a atenção deve ser dirigida para os cantos dos grãose ve 

rificar-se se são angulares ou arredondados. A esfericidade 

;ignifica a relação entre a forma de uma particula qualquer 

:om a da esfera perfeita. A tabela de compragdo visual (Figu 
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ra 4) de Krumbein e  Sloss,  (1963)  (in  Suguio, 1973) para ar 

redondamento e esfericidade de grãos arenosos, situa melhor 

as diferenças entre os conceitos de arredondamento e esferi 

cidade. A esfericidade est5 relacionada as proporções com-

primento/largura das imagens dos grãos e o arredondamento 

expresso pela curvatura das arestas das imagells. 

A siginificagdo geol6gica destas propriedades não 

-6 bem clara. Aparentemente, o arredondamento â um bom indi-

ce de maturidade do sedimento, conta mais ou menos a hist6-

ria abrasiva da particula (Mabessone, 1968). A esfericidade 

reflete mais as condições de deposição no momento da acumu-

lação, embora em grau mais limitado seja modificada tamb6m 

por abrasão (Suguio, 1973). 

Sub-região 1: 0 arredondamento revelou-se nestas a 

mostras com uma faixa de ocorrincia em  indices  de 0,4 a 0,5, 

havendo predominância do Tndice 0,5, siginificando então que 

as modificações neste atributo não foram uniformes para to-

doso os tamanhos de grãos ocorrentes. 0 indice de esferici-

dade determinado nesta 5rea foi de 0,7. 

Sub-região II: A amostras desta 5rea apresentaram 

um arredondamento com  indices  variando de 0,3 a 0,7. Poden-

do indicar um desgaste dos ângulos e arestas dos grãos me-

nos intenso que aquele observado para as amostras da  sub-re  

gido I. A esfericidade revelou-se com um faixa de ocoren-

cia em  indices  de 0,6 a 0,8, havendo predominância do Tndi-

ce 0,7.  

Sub-regido  III:  Apresentou para o arredondamento  in 

dices  variando de 0,2 a 0,5 e para esfericidade,  indices  va 

riando de 0,6 a 0,8 igual aos  indices  de variação apresenta 

dos na sub-região II, mas sem o- predominio de um determina-

do Tndice. 

DISCUSSAO: 

Os parâmetros estatisticos, associados aos  indices  

de morfometria e morfoscopia dos grãos vistos neste trabalho 
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podem revelar supostas situações sedimentares. para a bacia 

de evolução do Porto do Mucuripe, contida na sub-região II, 

assim como nos diferentes locais de assoreamento com forma-

ção de bancos de areias. 

A granulometria grosseira com  indices  de seleção 

pobre, na ponta do Molhe do Mucuripe reflete o regime de mo 

vimento ondulatOrio com intensidade variãvel, permitindo a 

sedimentação do material grosseiro. 0 material que continua 

em suspensão, de granulometria abaixo de 0,062 mm, vai sedi 

mentar na ãrea em frente ao cais formando a f5cie argilo-

siltica, sedimentada de forma compacta, devido a floculagdo 

das argilas, dando uma seleção mais uniforme. Uma vez sedi-

mentado este material  find,  pela natureza morfom6tricae mor 

foscOpica dos seus grãos, torna-se bastante dificil sua ero 

são ou o seu transporte. Isto condiciona um local de caracte-

risticas sedimentol6gicas mais estãveis. (Figura 5). 

A  an-alise das curvas granulom6tricas expressas na 

figura 3 mostra uma grande variação no teor de cascalho pe-

la comparação das curvas A-15 e B1-6. As curvas B1-1, A19 e 

B1-9, parecem mostrar toda a transição  textural  dos sedimen 

tos. Isto pode significar os diferentes padrões de sedimen-

tação, ou seja, os locais que sofrem a sedimentação imedia-

ta, e os locais onde o sedimentação se processou como de-

corrincia do transporte no movimento de difragão. 

Os diversos valores de assimetria com tend'encia ne 

gativa, refletem apenas a ação do movimento de difragão na 

dispersão dos sedimentos mais grosseiros na bacia de evolu-

ção do Porto. Uma vez definidos os valores de assimetria e 

seleção em um maior niimero de amostras nesta  sub-regido II 

se poderia chegar provavelmente a localização dos principais 

pontos de formação de bancos de areia, que porventura pos-

sam impedir o acesso normal de navios at6 o cais. 

A natureza arenosa da praia adjascente a sub-re-

gião I pode ser um testemunho de que a fonte de material 

proveniente da plataforma interna que apresenta indice de se 

legão um pouco menor do que o material de praia As curvas 
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granulometricas da figura 3 mostram para esta sub-região u-

ma maior uniformidade, podendo classificã-las dentro de um 

F.Inico diagrama de sedimentação. 

As ocorrencias de  beach-rocks  distribuidos na sub-

região  III  podem revelar a interdependencia plataforma in-

terna - costa do municipio de -Fortaleza, com suas respecti-

vas ações de oxidação, e cimentagao de areias pela precipi-

tagdo do carbonato de cilcio. 

0 progressivo teor de material fino nos sedimentos 

desta  sub-area,  resultantes da matriz de cimentagão e reve-

lado pelas curvas granulometricas Al, A9 e A10 gradativamen 

te. 

CONCLUS6ES: 

1 - Os sedimentos da sub-região I, variando de tex 

tura grossa, mEdia e fina, são as fontes do material retraba 

lhado e bem selecionado para formação de dunas que bordejam 

esta  sub-regido.  Sao  tambem a fonte do material revolvido e 

colocado em suspensão, transportado em direção ã sub-re51ão 

II, sedimentando-se devido aos processos de difração,por to 

da extensão daquela sub-região, nas mais variadas texturas. 

2 - 0 molhe do Mucuriep rompe o equilibrio dinami-

co das aguas, havendo consequente sedimentação do material 

grosseiro junto ao molhe. Gradativamente a textura do sedi 

mento vai se tornando mais fina, a media que se aproxima do 

cais. 

3 - Ha floculagao das argilas, (amostra A4) que con-

diciona uma precipitação compacta do material, criando con-

dições para um ambiente sedimentologicamente estavel na  sub-

regido II, delineando o canal de acesso ao cais. 

4- assimetria negativa expressa nas amostras A9 

e A13 da sub-região II, reflete o transporte do material mis 

turado grosso-medio, pelos processos de difragdo, condicio-

nando em alguns locais da bacia de avolugao do porto a for- 



SUMMARY 

The Mucuripe Harbour has been built without the pre 

vious oceanographic-sedimentological survey, many changes 

have occured on the sedimentation patterh along the coastal 

side of Fortaleza (Ceari-Brazil). The wave difraction on the 

jetty of the harbour, induced the settling of the coarse sand 

on the area close to the jetty and the fine material, that 

is carried in suspension by the water, can surpass the jetty, 

settling on the evolution basin. 

This work has tried to pinpoint the areas wich suf 

fered from sedimentation,throug a textural research of the 

sediments and grain sphericity and roundness indices. And 

also tries to pinpoint the areas with suffered the littlest 

silting up, thus modeling the access channel's shape. 

17. 



18.  

BIBLIOGRAFIA:  

Folk,  R.L. - 1957 -  Petrology  of Sedimentary Rocks  (xerox das 

páginas 33 a 50). 

Guerreiro J6nior, J.- 1966 - MemOria justificativa para im-

plantação de um porto pesqueiro em Mucuripe-Fortaleza-Ceará. MECOR-SU-

DENE - Divisão de Documentação, 23  pp.,  Recife. 

Mabessone, J.M. - 1968 - Sedimentologia. Imprensa Universitá-

ria, U.F.Pe., 478  pp.,  ilus., Recife. 

Morais, 3.0. - 1968 - Contribuição ao Estudo aos  Beach-Rocks  

do Nordeste do Brasil. trabs. Oceanogrs. Univ.  Fed.  Pe.,  Recife,9(11): 

79-94, 2  figs.  

Morais, 3.0. - & Sousa, J.V. - 1971 - Transporte e Sedimenta-

ção de Dunas no Municipio de Fortaleza. (Ceara.  Brasil). Estudos Sedi-

mentol6gicos, Natal, 1 (1): 73-81, 6  figs.  

Morais, 3.0. - 1972 - Sed¡mentological  Survey on  Some  Samples 

off Southwestern Littoral of Saint Vincent Island.  Arq. Cin. Mar. ,For 

taleza, 12 (1): 51-71, 16  figs.  

Morais, 3.0. - 1972 - Processos de Assoreamento do Porto do 

Mucuripe. Arq. Cin. Mar., Fortaleza, 12 (2): 139-149, 8  figs.  

Pitombeira, E.S. - 1976 - Deformação das Ondas por Difragdo 

no molhe do Porto do Mucuripe. (Fortaleza-Ceará-Brasil).  

Shepard, F.P. - 1973 -  Submarine Geology.Harper  & Row Publish 

ers, 571 pp., ilus., New York. 

Suguio, K. - 1973 -  Introdução  a Sedimentologia  Ed. Edgard. 

Blucher Ltda., 317 pp.,  são  Paulo. 

Willard, B. - 1964 - Waves  and Beachs.  Anchor Books, 268 pp., 

ilus., New York. 

Wood, A.M.M. - 1969- Poastal Hydraulics.Macmillian  and co Ltd, 

187 pp., ilus., Bath. 



Tabela - I 

PROFUNDI DADE 
SUB-REGIAO AMOSTRA TEXTURA 

(m) 

 

 

  

F-23 4  areia média 

 

  

F-24 10  areia grossa 

 

  

F-26 10  areia media 

 

  

F-27 5  areia média 

 

  

F-29 

A-1 

A-4 

A-9 

A-13 

31-3 

3  

3  

9 

5  

4  

4  

areia média 

areia fina 

lama 

areia fina 

areia fina 

areia fina 

 

      

areia media F-31 6  

II 

A-10 9  areia muito fina 

A-15 9  areia média  

areia grossa 

areia grossa 

areia grossa 

III 

A-18 5  

A-19 10  

B1-1 2  

B1-6 4  areia media 

areia média 

Tabela-I: Profundidade e textura das amostras em cada  sub-regido 

31-9 3  



Tabela - II 

Abertura das malhas usadas ao peneiramento 

Abertura 

(micra) 

(I) 
- log diam. (mm) 

2 
Textura 

4.000 
2.000 

- 2,0 

- 1,0 
Cascalho 

1.410 

1.000 

- 0,5 

0,0 
Areia muito grossa 

710 
500 

0,5 
1,0 

Areia grossa 

354 

250 

1,5 
2,0 

Areia média 

177 2,5 

125 3,0 Areia fina 

88 

62 

3,5 
4,0 

Areia muito fina 



Tabela  - III  

Parâmetros estatisticos da an5lise granulométrica,nas 3 sub-regiões 

Sub-Reg. Amostra 
Mediana 

a) 

Média 

a) 

Grau 
Seleção 

Grau de  
Assimetria 

Curtose 

I 
. 

F-23 1,31 1,42 0,54 0,39 1,45 

F-24 0,86 0,47 1,00 -0,11 0,65 

F-26 0,91 1,07 0,57 0,74 1,46 

F-27 0,98 1,04 0,61 0,26 1,80 

F-29 1,13 1,22 0,98 0,09 1,81 

F-31 1,84 1,84 0,99 0,00 0,78 

II 

Al 3,90 2,42 -1,21 - - 

A4 - - - - - 

A9 3,05 3,00 0,56 -0,12 1,17 

A10 3,15 3,30 -0,11 0,97 - 

A13 2,38 2,13 1,33 -0,50 1,97 

A15 1,08 1,16 0,75 0,06 1,43 

III  

A18 -0,80 0,38 0,48 0,98 - 

A19 1,52 0,79 1,72 -0,18 0,46 

61-I 0,50 0,46 1,10 0,30 0,64  

61-3 2,18 2,25 0,43 0,15 1,40 

61-6 1,70 1,78 0,47 0,06 5,35 

61-9 1,56 1,20 1,12 -0,47 0,58 
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FIG.2 - DIFRACAO DE ONDAS NO MOLHE 
( PITOMBEIRA.1976) 
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FIGS-NO ALTO. CURVAS ACUMULATIVAS DAS AMOSTRAS ANALISADAS 
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0,9  0,1 0,3 0,5 0,7 

A RREDONDAMENTO 

1P 0 41, 111 • 

o *oaf, 

40 4i. flo dip 4. 

41 4b ab 401,  WI 

0,9 

0,7 

0,5 

0,3 

Figura 4: tabela de comparação vi-
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1973). 
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FIG.5 - L0CALIZAQA0 DO FUNDO DE LAMA NA BACIA DE 

EVOLUGA0 DO PORTO. ( MORAIS.I972) 
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